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Por MARIA~. EMILIA PEDROSO 

Desenhos de A. CASTANE 

UM reino muito distante e já em tém· 
pos remotos, existiu um rei, cha­
mado Adalberto, despota e cruel, 
que era temido por todos que o· 
cercavam. 

Uma órdem sua devia ser ime· , 
diatamente cumprida; 
a9.uele que tivesse a ousa· 
dta de ir contra a sua von· 
tade, ]á sabia que :poucos 

;... _______ ... · momentos lhe restarmm de 
vida. 

·. O monarca vivia num sumptuoso,palácio, ro· 
deado pelos seus numerosos súbdito,. · 

A rainha, sua . mulher, morrera ainda bastante 
nova, dei:rando uma filhinha de três anos, apróxi· 
madamente, . Grande foi o desgosto que o rei so· 
freu com tal morte, e; desde então, tomou-se taci· 
turno e melancólico, não recebendo ninguem, a 
não ser os seus ministros, por absoluta necessi· 
dade, a-fim-de tratarem de assuntos referentes. à 
Nação. Jám;ais quiz vêr .a -filha e fez saber a toda 
a gente que não consentiria que nela se falasse daí 
por diante. · 

Um dia, um dos seus conselheiros ousou dizer· 
lhe: 

-:-cSenhor, porque razão desprezais assim a 
~çezinha? Ela é tio caridosa e sofre imenso· por 
tós'!. •. » 

O rei, ficando deveras exaltado, ao falarem-lhe 
na filha, mandou prender o cortezão durante uma 
semana. como castigo do seu atrevimento . 

. .. E para que Naír- (era és te o nome da 
linda princesa)- fôsse e11quecida, ordenou-que à 
levassem para um castelo, bastante lonS!c do po· 
voado, no meio dum espesso mato. 

A máquina do· tempo foi rolando e já a menina 
contava 18 anos-{18 anos lindos, encantadores ... 
sim, porque a nossa princezinha era dotada duma invulgar 
formosura) -quando um acontecimento imprevisto veio 
quebrar a monotonia da sua vida triste e solitária. 

Naír fôra encostar-se à janela do seu quartinho e, cem 
a loura cabecinha levemente inclinada sObre a vidraça, 
pôs-se a pensar na_sua desdita, no passado, na querida 

..... 

mãezinha de quem apenas tinha uma vàga ideia, mas por 
quem sentia uma pr9funda saüdade ..• 

E, monoloiando, dizia : 
cOh se ela fôsse viva, eu não seria tão infeliz, . estaria 

junto do meu povo, que tanto me estimava, respiraria outro 
ar, veria outras paiságens, outras terras que não fõssem 

êste detestável mato, onde os próprios raios de sol mal 
podem penetrar. Ah, se não existisse Margarida, a minha 
fiel aia, que seria de mim, Deus meu? 

E .a princezinha chorava ... chorava ... entregue à sua I 
dôr, · 

(Continua na pdgina 4) 
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UM MENINO IMPRUDENTE 
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For T O U "& :X: N E G R A 

Desenhes d.e A. CAST.ANÉ 

UM dia de inverno no verão ! Chiquinho não 
· se conformava! ... Só há 15 dias saíra de 

Lisboa para ir gosar as férias no delicioso 
~ e agradável recinto qlle é a praia, com a 

sua areia doirada e limpinha, onde podia 
brincar á vontade, sem receio de se sujar; 

com seu mar, traquina como êle, no seu vai-vem 
constante, arrastando, nas ondas, conchinhas lindas, 
bichos e plantas marinhas, que êle ía buscar no 
seu carrinho de madei­
ra, para enfeitar os jar­
dins, prédios e mais ca­
prichosas coisas, que 
todos os dias erguia na 
areia e que a maré, ao 
encher, fazia baquear. 

Como êle gostava 
de estar na praia ! 
Hoje, porém, não podia 
ser; a . chuva não ces­
sava e o céu estava 
imensamente feio nos 
seus tons plúmbeos e 
cinzentos; tudo parecia, 
a Cbiquinho, triste e 
despido de encantos. 
Estava só na sala de 
jantar, com a janela 
aberta. 

D. Eliza, sua mãe, 
um pouco ~doentada, 
tinha ido d'eitar-se e 
Margarida, a velha cria­
da, que tanto lhe que­
ria, andava na cozinha 
tratando do jantar. 
Como Chico estava 
aborrecido! Quando es· 
tava em Lisboa conformava-se, fechado todo o 
dia no seu primeiro andar, porque sabia que tinha 
de ser, mas, ali, habituado a passar todo o dia ao 

1. '' Q 1' ' ar tVre . . . • • ue arre ta • 
Chegou-se á janela. Na rua passava o Joaquim, 

o filho mais novo do seu bat}heiro, levando um~ 
rêde com mariscos e alguns caranguejos, ainda vi­
vos, que. delitenciavam sair. Chi4Uinho chamou-o 
e indagou de onde vinha. O Joaquim vinha da 
praia, a maré estivera vasia e êle andara, de ro­
chedo em rochedo, apanhando mariscos para ir 
vender. 

-E não tiveste mêdo de te molhares? ! Não te 
faz mal? 

-Na:o; (respondeu o Joaquim), pois quando 
tomo banho, não íiD.e molho também? E, dizendo 
isto, seguiu assobiando. · 

A chuva continuava a cair. Chico abriu a porta 

da rua e encostou-se a ela, pensativo: ....... Realmente 
dava razão ao Joaquim, Ele quando tomava banho. 
também se molhava sem que lhe fizesse mal e 
logo uma feia id~a ocorreu ao seu espírito: - Sair 
sem dizer nada em casa e, embora por pouco 
tempo, ver o mar, a praia, tudo o que fazia ·sus· 
pirar! 

Irreflectidamente vestiu o sobretudo, pôs o 
boné e saíu, exposto á chuva, a caminho da praia. 

A maré estava va-
sia e os rochedos to­
dos a descoberto. Chi­
quinho dirigiu-se para 
êles. A praia estava 
quási deserta. Só, lá 
mesmo ao fi~. um ho­
mem pescava á cana. 
Subiu um rochedo. Que 
quantidade de mexi· 
lhões, de lapas; etc., ali 
havia! Começou, aten­
tamente, a desprendê­
los das rochas, o que 
era empreza difícil. 
Entretanto, a maré su­
bia e Chico, sem o 
notar, ía ficando isola· 
do da praia e em gran· 
de perigo, pois, mais 
uma hora, e os roche· 
dos ficariam todos sub­
mersos. Já tinha os bôl­
sos quási ·cheios de 
marisco e, radiante, 
preparava-se para sere­
tirar mas ..• como ? ! ! O '~ 
rochedo era agora uma 
pequena ilha ! Para 

passar á praia seria necessário deitar-se á agua. 
E êle tinha mêdo de o fazer, pois não sabia nadar. 

As consequências da sua imprudente aventura 
surgiam-lhe agora, terríveis; aterradoras. Como es· 
taria a mãe, já tão tarde, sem saber dêle ?! Como 
ver-se livre de tão horrível situação? Lembrou-se 
de chamar o )lomem que vira pescando ao fundo 
da praia. mas. . oh! fatalidade ! êle já lá não es­
tava! Chiquinho encontrava-se completamente só,· 
impossibilitado de sair dali e, parece que de prepó· 
sito, a chuva redobrou de intensidade, formando 
uma espécie de nevoeiro que não lhe permitia 
destinguir a mais do que 2 ou 3 metros em redor. 

A maré ía subindo, subindo. Chiquinho~ exaus· 
to, cessara já de chorar e, sentado no mais alto 
do rochedo, implorava a providência div~na. 

Nem já sabia há quanto tempo estava assim, pois 
que os minutos lhe pareciam horas. A. chuva con-



tinuava a cair, Daí a bocado pareceu-lhe ouvir 
chamar pelo seu nome. Levantou-se, apurou o 
ouvido. . . não se enganára; era a voz da mãe 
que, entre soluçQs, chamava o filho querido. Tudo 
sorriu a Chico e, fazendo das mãos porta voz, 
gritou: - M'ãezinha, estou aqui, salva-me! 

A mãe já o vira, e, correndo como louca, que· 
ria deitar-se á água, o que outras pessoas impe· 
diam. Entretanto, um banheiro, nadando, alcançou I o rochedo e trouxe ,Chiquinho para terra. 

•• ••••• Fi 
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Ao abraçar a mãe, que- desmaiara, desmaiou 
também de cansaço e comoção. 

Haviam ido a tempo; mais um quarto de hora 
e os rochedos desapareceram. Só passado um mês, 
Chiquinho e a mãe estavam completamente resta· 
belecidos daquele grande susto. Quando, debaiXo · 
dum céu azul, contemplaram de novo aquele mar 
tão lindo, mas tão cheio de perigos, abraçaral!l•Se 
fortemente e Chico prometeu que nunca mais 
seria irreflectido e imprudente. 

M •• llll!lllt B 

E REVE~ENTE: 

o SONHO DE TITÓ PEÇA INFANTIL EM VERSO , NUM 
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GRANDE NOVELA INFANTIL POR 
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REMODEL~ÇÃO DE ~ODAS AS SECÇOES 
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A PRINCEZINHA NAÍR 
Súbito um tiro fê-la despertar. 
cQue serb 1 preguntou a si própria. 
E com todo o cuidado, muito de mansinho, para que não 

a pressentissem, abriu a janela. Porêm, toda a cautela foi 
inútil e Naír reconheceu que havia sido descoberta. . 

Junto ao muro, que rodeava o Castelo, estava um siinpá-

tico rapaz que, provavelmente, aí teria vindo em busca de 
caça. 

Ao ver a menina saüdou-a, pedindo-lhe ma desculpas 
pelo s11sto que, involuntariamente, lhe causara. 

Logo entre os dois jóvens se estabeleceu uma longa con­
versação, em que a nossa princezinha disse quem era e con­
tou porque se encontrava em paragens tão desertas. 

Por sua vez o galante mancebo apresentou-se, dizendo 
ser o príncipe Maurício, herdeiro do reino vizinho. 

Ao despedir-se jurou a Naír.dar-lhe a liberdade, tirando-a 
.daquele cativeiro. · 

E, doravante, raro era o dia em que o jóvem Maurício. 
·não ia falar .à encantadora princezinha, levando umas 
vezes a esperança, outras o desespêro, a um coração, que 
então· despertava para a vida. 

O prlncipe, no dia imediato à linda aparição que tivera 
e pela qual se sentia loucamente apaixonado, fez anunciar 
a sua próxima visita ao reino de Adalberto. 

Depois de lhe terem sido prestadas as deyl.das honra~, 
com que foi recebido, disse que tinha necessidade absoluta 
de falar ao rei;··ao que lhe responderam ser completamente 
impossível, porque sua magesrade não cost11mava receber 
fôsse quem fôsse. Porêm, o príncipe instou, alegando que 
era um ássuntp de máxima import:lncia que ali o havia 
trazido, à qual só poderiá ser comunicado ao próprio mo· 
narca. 
--'- Então Adalberto, bem contra a sua vontade, recebeu-o; 
-pois que fazer? O rei vizinho era bem mais \)oderoso •.. 

Uma vez em presença do pai da princezinha, o simpá­
tico Maurício pediu a liberdade para a formosa Naír ; mas 
o rei recusou, dizendo simplesmente : 

«Não~ ; depois acrescentando: cE porque sabeis prín­
cipe, que palavra de rei não volta atrás, creio bem que será 
escusadé insistirdes,,. · 

O jóvem retirou-se vencido, mas não convencido. , 
No dia seguinte recebeu o monarca uma carta, onde se 

lia apenas: 

(Conti~uado da página 1) 
cCuidado, ·Senhor! Talvez ainda que vos arrependais, 

porque o príncipe Maurício não é daqueles a quem sómente 
as palavras dum tirano possam vencer». 

' Os conselheiros, ao terem conhecimento do que se pas-
sava assustados, fizeram ver ao rei que, se o príncipe pe· 
gass~em armas contra o reino_. s~a ~';Da desgraça! petd~­
riam de certeza, porque o exerc1to VlZlnho era mudo ma1s 
valente e numeroso. 

Adalberto, orgulhoso em extremo, sofria imenso com a 
ideia de 'poder um dia tomar-se prisioneiro e vassalo de 
outro rei. 

E, após uma noute de insónia, deu órdem para que man­
dassem chamar o príncipe, falando-lhe assim: 

cAlteza1 reconsiderei na minha resposta insensata, mas 
como nãoq11ero voltar coma nlinha palavra atrás, sem que um 
sacrifício vosso isso justifique, digo-vos o seguinte: darei a 
liberdade a minha filha, loto que me entregardes um anel 
que eu perdi quando da minha visita ao rei Sebastião. 

Esse anel sei que se encontra no último andar da Tôrre 
da Morte; sabei, porém, que, para o alcançardcs, .tereis de 
sofrer muito.» 

.E o príncipe apenas respondeu: cPela felicidade de 
Naír darei a própria vida.,. 

E' triste a despedida de dois entes que se estimam; e 
.. bem doloroso foi, pois, êsse momento de separaçlo entre a 
princezinha e o seu bondoso salvador • 

• .. .. 
A Tôrre da Morte distava duas léguas do reino deAdal· 

berto. Eta grande, extremamente l!rande, e medonha com 
os seus. sete andares pintados de preto. 

No último destacava-se uma caveira horripilante, sim· 
bolizando a .sorte que teria todo aquele que, pela sua audá­
cia, experimentasse transpôr o alto muro que rodeava a 
Tôrre da Morte, 

• 
"' .. 

Já a caminho, o príncipe encontrou uma velhinha (lUe 
lhe falou da seguinte maneira: 

cPrincipe Maurício, talvez que não calcules como é gran• 

·-----------------~ .. ~-~----------------~----~·~~----=-~---~-----------~~-~------=-----· 
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. _..., ____ ___ 
de Ó perigo a que te expões e por isso te diriges tão- deste- - -No q 
mido para a T6rre da Morte. Como és 'bom e corajoso, e linda, seria, , a fada ? ! Talvez a vê-
sei qual o teu louvável fim, prometo ajudar-te naquilo que lhinha se enganasse .• , mas, nísto, apareceu-lhe, como núm 
puder.» sonhá! a imagem da princezinha amada. Então disse para 

Depois, ante o príncipe pasmado, continuou: consigo: cNão, ela acima de tudo,., e continuou a s~bida 
«No primeiro andar da Tôrre da Morte está um enorme para o andar superior. , · 

leão; na sua bOca encontrarás a chave com a qual deverás Aí teve uma luta pavorosa, horrível, desigual, mas rea-
abrir o cofre onde está guardado o anel do rei Adalberto. giu e venceu! . ..-· 
Espera que o animal tenha os olhos abertos, porque estará No sexto andar não houve novidade de mator com o 
dormindo e, só então, poderás tirar-lhe a .chavezinha, monstruoso gigante, 

Nos dois andares seguintes está na tua mão o resistires Agora só faltava o último. 
às numerosas torturas. Só mente te previno: nunca pares, O príncipe sentia-se extenuado, faltava·lhe a fOrça; se 
nem olhes para trás, . não .fosse o grande amor que dedicava a Naír, há muito já 

ND quarto andar hás-de ver uma linda m·ulher que, cer- teria sucumbido. 
ta'mente, pedir-te-há socorro; não lhe acudas; é a fada da :No sétimo andar lá foi encontrar os três velhos jogand~ ... 
maldição que, depois, denunciar-te-ia. cComo chegar à outra sala; como passar sem ser visto?,. 

No quinto, terás de lu.tar com um enorme e horroroso preguntan a si próprio Maurício. 
dragão. Se fi<;ares vencedor, v~i a um pequeno armário, Então, súbitamente, teve uma ideia: 
situado ao.fundo; abre-o e veras um frasco contendo um Deitou·se ao comprido no chão e, a pouco e pouco, muito 
líquido esverdeado, que há·de !er bebido pelo gigante do levemente, sem tocar em nenhum móvel, foi passando ••• 
sexto andar. Ele çostuma dormir de bOca·aberta, deita-lhe foi passando .•• 
dentro o conteüdo do frasco sem que êle dê por coisa al· Uh que horríveis momentos! Ali, sim, sentia mêdo; não 
gama. por si, mas pela gentil Nai.'r, porque agora também a vida 

Emfim, no sétimo andp.r, estarão três velhos, jogando as da príncezinha corria perigo. Mas, por fim, conseguiu passar. 
cartas. ·Terás .. de passar para a sala contígua sem· fazeres Uma vez neçta sala procurou, sOfregamente, o cofre e, 
rUído algum. Se êles te pressentissem, levar-té·iam para a · abrindo-o, tirou de dentro o riquíssimo anel do rei Adal-
sala das torturas, onde terias de confessar o motivo da tua berto. 
pres~nça ali. · · Súbito, um estrondo enorme se fez ouvir e o príncipe 

Depois, como castigo da tua temeridade, matar-te-iam e achou-se, coino por eQ.canto, num magnítico palácio, r~ 
a prin.ce:zinha seria encantada por toda a vida,,. deado de lindíssimos jardins, onde havia as mais bonitas e 

Ditas estas últimas palavras, a velha desapareceu como extravagantes flores. 
por encanlo, deixando o príncipe Maurício verdadeiramente Pasmado, Maurício não sabia a que atribuir aquele fe· 
aterrado;. contudo, como era corajoso e desejava, ardente· nómeno, mas eis senão quando uma voz lhe diz: 
men~e, tomar feliz Naír, continuou o seu caminho. · c.Tudo isto te pertence! FOste tu quem desencantou êste 

"' * ... 
No primeiro andar tudo correu às ~ maravilha~: O 

leão dormia,· isto é, tinha os olhos abertos, e com relativa 
facilidade o. príncip.t .se apoder.ou da chave. . 

No seg-undo e terceiro, Mauricio sofreu horrinlmente; 
muitos diabinlios, uns pretos, oukos encarnados,· soltando 
gritos estridentes, puxavam·lhe o cabelo, queimaram-no 
com ferros em brasa, etc., porém, a todas as torturas o man· 
cebo resistiu heroicamente, 

reino há muito povoado pelos espíritos malignos, arriscando, 
tão valentemente, a tua vida. Agora sê ftliz, que bem o 
mereces,,. . 
· O príncipe nem queria acreditar em t~ta .ve~tara •. cor• 

rendo, imediatamente, a abraçar a sua quenda prtnceztnha, 
com quem casou passados dias. · 

Os felizes notVos foram habitar o magnífico palácio, 
onde outr6ra havia' sido a Tõrre da Morte. 

Vivera1;11 largCis anos, sempre amados pelo seu pOvo, 
porque eram bons e generosos. 
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E DI T H E N ELI T A 
Por ACILEGRA 

Desenhos de CASTANE 

O que vos vou contar, amiguinhos, é ape· 
nas uma história \ferdadelrii. Trata.se 

1

- duma garotinhadecincoaj]OS, umverda­= deiro diabrête. 
Uma tarde, foi passear, çom sua irmã I mais velha, paro um jardim. 

· Era uma tarde linda, uma tarde de pri~ 
mavera, em que as andorinhas faziam ouvir 
o seu chilrear lêdo e encantador, através da 
folbágem das árvores. 

Que alegria .a dos passarinhos! ..• Vão 
buscar longe o que próximo não possúem; 
vão buscar a alegria dos seus filhinhos, uma 
peninha para o seu ninho, um miolito de 
pão para o seu sustento, uma gôta de água 
para a sua sêde. . 

Neli ta - (assim se chamava a garotinha) 
- ·obrigou sua irmã a sentar-se, contra a 
sua vontade que era ir correr, livreme;Jte, 

atrás das borboletas, que poisavam sôbre 
as flores. 

-«Olha, Nelita, vem primeiro dàr a tua 
tição para, quando voltarmos a casa, o papá· 
ficar satisfeito de tu já a saberes». 

F I 

Nelita, numa atitude travêssa, colocando 
as mãositas atrás das costas. afastou as 
pernitas e, olhando bem de frente Edith, sua 
lrm4 mais velha, disse : 

-«Ora , • • deixa-me ir brincar 1 ••• » 

· -«Não;-(tornou a irmã)-a meqina 
vem ler primeiro; vamos :-que letra é esta? 
Se não disser. : . a menina é feia !» 

Vendo que a conversa levava rumo dife­
rente, Nelita sorriu-se para a irmã, retor­
quindo-lhe, enquanto a beijava : 

• - «Tu, hoje, ainda não fizeste os cara­
tais?!!. •. 

Foi assim que suspendeu a leitura. 
Edith, deixou-a ir brincar; mas, antes, ainda 
lhe preguntou: · · 

-«Dize-me, ao menos; um d e um a 
como faz?» 
· Ao ou\'ir isto, .Neli ta começou a correr;, 
mas, voltando-se depois, zombeteira, para a 
irmã, exclamou alto; bêm·alto, para .que Edith 
ouVisse bem : I 

· -aNão .faz na . •• a ••• a • . ~ da! •• -. • 
••• E continuou correndo ••• 

M 
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DE 'RECREIO HORA 

PAL A.V RAS CRUZ ADAS 
MAPA DE PORTUGAL 

IiORISONT A L MENTE: 1, agora. 3, um grande jornal. 8, apelido. 9, árÍigo. 
10, verbo. 12, extremidade do eixo do globo. 14, contração. 15, chefes de esta­
dos monarquicos. H3, preposição ingleza. 18, via. 19, ali. 21, planeta. 23, o con­
junto de água que cinge a terra. 25, para defeza. 26, que respon,de ante o juiz. 
28, pronome pessoat:29, hl. 51, verbo. 52, nome de homem. 53, artigo. 54, certo 
metal precioso em francês. 

VERTICALMENTE: 1, nome de homem. 2, artigo. 4, pafs do Báltico. 5, 
nome de homem. 6, casa. 7, artigo. 11, contração. lõ, nome de homem. 16,_ 
atmosfeta. 17, batrliqulo: 20, claridade lunar. 20-A, nota. 22, atmosfera. 25, nome 
di! homem. 24, do verbo rir. 27, ouem os tem não se mete em apertos. 50, do 
verbo ler. 

ENIGMA P I T O RESCO I N FANT I L 

PA RA OS· MENINOS CO LORJRE:M_· , 

C O ~ E O P T E R O D I N O S T A ·G I G A N T E ·-c D Y N A S T E S H E R C U L E S ) 
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IA ORFÃ PALHACITA 
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Por JOSE R. CERCAS JUNIOR 

Desenho de A . CASTANÉ 11 

DE vestes brancas.-um lírio, 
com adornos scintilantes, 

·- (olhad~ 
quási julgada, 
por todos os circunstantes, 
um anjo, que do Empíreo 
á Terra descesse então)­
a palhacíta formosa, - -
representava, 
cantava, 
jut;>ilosa, 
esta canção: 

- «Que o meu fado, 
desgraçado, 
não entristeça ninguém I 
Sou novinha, muito embora,• 
o meu coraçao nao chora., 
apesar-de não ter Mãe I 

Quem sua sorte maldiz. 
a sorte que Deus lhe deu, 
não poderá ser feliz 
e nunca entrará no céu 1!, 

-l Que alegria 
sentiria, 
em seu tenro coração, 
sempre a cantar 
ao luar 
daquela noite tão fria, 
a orfãzinha sem pão, 
se o público espectador 
a socorrê-la acudisse, 
quando a ouvisse, 
na dôr, 
expandindo as amarguras 
da sua negra orfandade ? ! 
E, por suma caridade, 
lhe tornasse menos duras 
as misérias do porvir?! 

Ah! Sua débil vózita; 
.- · de ávesita 

sem ter lár, , 
não ·soltaria a sorrir ! 
• III ' III • • " III ' • III I ' ' I III ' • ' t t e ' I III • III • • 

Soltá-la-ia a chorar ! .. • 

F I M 
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